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Palavra do Editor:
Caros amigos,

O ano do Clube de Xadrez de Curitiba começou mais cedo que o esperado. Os torneios de rápido e 
relâmpago  estavam previstos  para  iniciar  somente  em fevereiro,  mas  devido  às  muitas  solicitações  de 
nossos sócios, as atividades tiveram início já em janeiro. Tido por um mês normalmente sem movimento no 
âmbito enxadrístico, janeiro se revelou agitado para os sócios do clube. Tivemos a saborosa feijoada do 
anfitrião Kaniak e a realização das primeiras etapas dos grupos A e B do rápido e do relâmpago.

Além disso, neste mês há uma novidade que agradará a muitos: a primeira parte da entrevista feita 
com o Dr. Mauro de Athayde, que nos revela a sua trajetória no mundo das 64 casas.

 A todos  os votos de um excelente início de ano com muito xadrez,

Leandro Salles.

Entrevista: Dr. Mauro de Athayde (parte 1)
Neste mês, começamos a publicar uma entrevista com o ilustríssimo Dr. Mauro de Athayde, dividida 

em quatro partes, onde ele conta muitas histórias passadas, dá a sua visão da atualidade e nos presenteia 
com palavras de muita sabedoria. Diversas vezes campeão paranaense, ele deu seu depoimento na sala 
Otto Mak do CXC com muito bom humor e cordialidade.

LS: Como foi o seu começo aqui no Clube de Xadrez de Curitiba?
MA: Eu comecei a frequentar aqui quando eu vim de Santa Catarina, em 1953. Comecei jogando o 

Torneio da Segunda Turma, onde jogava o Gubert, o Arlindo... Foi o primeiro torneio que eu ganhei. E 
depois em 54, ainda participei de um torneio no clube, o campeonato paranaense, onde eu ganhei três 
seguidas, depois mais três.

LS: E quem eram as pessoas que frequentavam o CXC na época?
MA: Tinha o Ernani Santiago de Oliveira, que foi vereador e prefeito de Curitiba. Há inclusive uma 

rua na frente do Palácio com o nome dele. Fez muitas obras sociais, era um jogador muito talentoso, muito 
novo, foi um grande tribuno, era advogado. Quando precisava de um orador, era só colocar o Ernani lá. 
Depois mudou-se para SP e em 1954 já não estava mais aqui. Joguei duas partidas com ele, uma delas um 
ataque Marshall. Ele gostava daqueles ataques fortes. 

O Otto Mak, que empresta o seu nome a essa sala, era outro jogador muito conhecido. Acho que foi 
o único que jogou todos os campeonatos paranaenses na época. Pessoa boníssima. Havia também o Dr. 
Erbo Stenzel, que esculpiu aquela estátua do Homem Nu [na praça 19 de dezembro, no centro de Curitiba]  
e estudou Belas Artes.

LS: Como era o estilo de jogo deles?
MA: O Otto tinha um estilo posicional. Inclusive, o Hengels concedeu-lhe o apelido de “Muralha 

Paranaense”, porque era muito difícil de bater, empatava nove e não perdia uma. Era um estilo muito difícil. 
Então, tinha que sair com estilo mais agressivo para poder fazer um bom resultado.

Já o Erbo tinha um estilo oposto. Não podia propor empate para ele, pois como disse o Tartakower: 
“Propor empate era um desvio a dignidade”. O Erbo também achava isso. Eu nunca propus empate para ele, 
estando melhor ou pior, porque ele se sentia até ofendido. O estilo dele era muito, muito agressivo, um 
jogador muito combativo. Tenho um histórico dilatado com ele, 13 a 1. Ele era muito combativo e agressivo, 
e por isso às vezes deixava falhas. 

A única partida que empatamos foi num zonal em que nós dois poderíamos nos classificar. Fomos 
jogando. A certa altura ele ficou pior, perdido, e foi a única vez que propôs. Eu ganho, não podia aceitar, e 
então Erbo ficou meio ressabiado comigo, mas como que vou empatar?

LS: Havia algum jogador conhecido por seu bom humor?
MA: Cada um deixou sua característica. Teve o médico Gravina, de Ponta Grossa, um forte jogador, 

jogou campeonatos estaduais e era famoso por suas tiradas. Ainda pretendo publicar as tiradas dele. Uma 
delas era falar durante a partida: “cada enxadada uma minhoca”. Sempre muito espirituoso. Há várias que 
ficam até hoje. Havia um jogador em Ponta Grossa como o Irídio, que só jogava Pirc, Inglesa, etc. Então o 



Gravina colou  esse  peão aqui  [o  peão de  c2]  no tabuleiro. O outro  foi  jogar,  sentou na mesa e não 
conseguiu fazer seu lance (risos).

                             Ao centro, Mauro de Athayde no Clube ano passado.
                                                          Junto com ele estão Licurgo Holzman e Henrique Marinho.

Torneio do anfitrião - feijoada de Ulisses Kaniak:
Inaugurando mais um evento inovador no Clube de Xadrez de Curitiba, foi realizado no dia 17/1 o 

Torneio do Anfitrião, que nesta data teve Ulisses Kaniak fazendo a sua saborosíssima feijoada, que matou a 
fome dos 11 enxadristas que participaram do relâmpago de desjejum, às 10h30 da manhã. O torneio foi 
vencido por Anderson “Almeida” Dias, que fez 5 pontos em 6 rodadas.  

Torneios de Turma de rápido e relâmpago:
Teve  início  em  janeiro  os  torneios  de  Primeira  e  Segunda  turma  das  modalidades  rápido  e 

relâmpago do CXC, novidade de 2009 que visa resgatar  um formato antigo de torneio que fazia muito 
sucesso nos áureos tempos do Clube. O sistema é muito semelhante aos campeonatos de futebol: os quatro 
últimos jogadores da Primeira Turma caem para a Segunda no mês seguinte, e os quatro primeiros da 
Segunda jogam a Primeira Turma no próximo mês. Esse dinâmico sistema foi planejado pela diretoria do 
Clube em 2008.

No torneio da Primeira Turma do rápido,  realizado dia 24/1, a vitória foi de André Ribeiro, que 
mesmo não jogando a primeira rodada venceu com 4 pontos em 5, superando Paulo Alsselbrinque – que 
ficou em segundo lugar - na última rodada.

Já na Primeira Turma do relâmpago, que jogou dia 31/1, Sílvio Fortaleza venceu todas as 6 partidas 
que disputou, no torneio schuring com 7 jogadores,  vencendo com uma folga de 2 pontos sobre o segundo 
e o terceiro colocados, André Ribeiro e Leandro Salles, respectivamente.

Você sabia?
Foi realizado, de 2 a 8 de fevereiro, o ITT (International Title Tournament) organizado pelo Instituto 

de  Engenharia  do Paraná.  O torneio  contou  com a participação  de  seis  jogadores:  MI  Sandro  Mareco 
(Argentina),  MI  Sergio  Giardelli  (Argentina),  Toyfeeq  Jabbar  (Iraque),  MI  Rodrigo  Dinconzi,  MF  Bolívar 
Gonzalez e MF Ernani Choma, sendo os três últimos sócios do Clube de Xadrez de Curitiba.

O sistema de disputa foi um schuring em duplo turno, onde eram necessários 6,5 pontos nas 10 
rodadas para que Toyfeeq, Ernani ou Bolívar fizessem uma norma de Mestre Internacional. Apesar de toda a 
torcida,  nenhum deles conseguiu fazer a norma. Os dois MFs ficaram a apenas um ponto de atingir o 
objetivo, com 5,5.

O torneio foi vencido com folga pelo MI argentino Mareco, que, com seu rating de 2503, caminha 
em breve rumo ao título de GM. Em segundo lugar ficaram empatados Ernani, Bolívar e Disconzi, com 5,5. 

Segue abaixo o quadro do torneio e fotos do evento:

Nome Tit Fed R at 1 2 3 4 5 6 P S B C
Toyfeeq Jabbar IR Q 2211 0 0 0 0 0 0 ½ ½ 0 1 2,0 6º

Bolivar R ibeiro Gonzalez M F BR A 2269 1 1 1 1 0 0 ½ 0 ½ ½ 5,5 21,25 4º
S érgio C . Giardelli M I AR G 2378 1 1 0 0 1 ½ 0 0 ½ 0 4,0 5º

E rnani C homa M F BR A 2281 1 1 1 1 0 ½ ½ 0 ½ 0 5,5 23,50 3º
S andro M areco M I AR G 2503 ½ ½ ½ 1 1 1 ½ 1 ½ 1 7,5 1º

R odrigo D isconzi Da S ilva M I BR A 2368 1 0 ½ ½ ½ 1 ½ 1 ½ 0 5,5 25,50 2º



      Os participantes posam para foto: Disconzi, Bolívar,            Lutando pela norma: Bolívar cumprimenta Mareco. 
                             Giardelli, Choma, Toyfeeq e Mareco.

Próximos eventos do Clube  :  

11/02: Palestra com Henrique Marinho. Tema: “A partida primaz”.
14/02: Torneios Relâmpago Grupo A e Rápido Grupo B.
18/02: Palestra com Anderson Dias. Tema: “O bom, o mau e o feio”.
21/02: Torneios Relâmpago Grupo B e Rápido Grupo A.
28/02: Início dos Torneios Flex de relâmpago e pensado.
04/03: Palestra com MI Rodrigo Disconzi. Tema: “Do Fogo às Cinzas”.
11/03: Palestra com MF Bolívar Gonzalez. Tema: “Tática no Ataque Marshall”.
As palestras começam às 19h. Mais informações na Secretaria do Clube.

Coluna do Mestre:

Este mês,  o  tema trabalhado  será a  Aniquilação de Defesa com Invasão.  Seguem abaixo duas 
combinações táticas:

                      Petrosian – Ivkov. Beogrado 1979.                               Nezhmetdinov – Romanov. USSR 1950.

No mês passado, o tema tático proposto foi a Aniquilação de Defesa com Xeque-mate. as respostas 
dos problemas seguem abaixo:

Partida van der Wiel – Bischoff: 1.Txd7! Txd7 (1...Bxd7 2.Cxc7 +-) 2.f4+ Rd6 3.e5++.
Partida Kusky – Vaganian: 1...Dxh4! 2.De2 (2.gxh4?? Bxf3+ 3.Dg2+ Bxg2+ 4.Rxg2 Txd1 5.Txd1 

Txd1 -+) 2...Bxf3+ 3.Dxf3 Txd1 4.Txd1 Txd1+ 5.Dxd1 Dg4 6.Df1 h5 7.Rg2 h4 -+.

Esta coluna é produzida gentilmente por Marcio Vargas, o “Mestre Marcio”, diretor técnico do CXC.
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Editor: Leandro Salles (lelusalles@gmail.com).


